Goiânia, 19 de maio de 2004.

MISERICÓRDIA

Que o Senhor, realmente, possa estar ouvindo nosso clamor, nossa oração e vir de encontro a cada um,  a cada pedido que se faz. Que Deus possa ouvir você e atender a sua oração. Amém!

Vamos abrir a nossa Bíblia em Tiago Capítulo 2:10 ao 13:

Pois qualquer que guardar toda a lei, mas tropeçar em um só ponto, tem-se tornado culpado de todos. Porque o mesmo que disse: Não adulterarás, também disse: Não matarás. Ora, se não cometes adultério, mas és homicida, te hás tornado transgressor da lei. Falai de tal maneira e de tal maneira procedei, como havendo de ser julgados pela lei da liberdade. Porque o juízo será sem misericórdia para aquele que não usou de misericórdia; a misericórdia triunfa sobre o juízo. 

Preste atenção no que Deus quer falar com você, no que Ele quer falar com cada um de nós. A palavra é para quem escuta; se você não escuta, não é para você; quem sabe, outro dia Deus fala com você.   A palavra é para aquele que ouviu,  pois, muitos dos que aqui estão, não vão ouvir, vão estar aqui, mas não ouvirão.  A palavra diz: “Bem aventurado aquele que ouve” (Mateus 7:26).  Se você ouvir a palavra, preste atenção, pois Deus quer falar com você. 

Vai haver juízo? Vai. E o juízo já está acontecendo aqui, já está acontecendo com a Igreja; o juízo começa com a Igreja; ela está sendo julgada agora. E no juízo final, serão julgados todos os que não participarem da primeira ressurreição. Você acredita que existe o inferno? Que existe Deus? Que existe o céu, o diabo, satanás?    Temos que estar observando tudo isso,  pois a Igreja está sendo julgada agora.   Como vai ser o juízo final?  Você vai ser julgado pelo bem ou pelo mal que você fez. Se a Igreja hoje corre, na esperança de participar da primeira ressurreição, faz  ela muito bem.  Mas, se ela não participar?  Ela fez tudo para participar da primeira ressurreição,  mas se não participou da primeira, ela está levando para o juízo final, muita coisa a seu favor.  

Muitas pessoas que nunca ouviram o evangelho, levam vantagem sobre quem está ouvindo; porque quem está ouvindo, está ouvindo por quê? Porque está sendo chamado para participar da primeira ressurreição. Quem está ouvindo, não está ouvindo para o juízo final, mas para participar da primeira ressurreição. Jesus está chamando você, “quando ouvirdes a voz de Deus não endureçais o vosso coração” (Hebreus. 3:8). A palavra de Deus hoje está com Jesus (Hebreus 1:1-2).  Muitos ouviram, mas endureceram o coração; e quem está ouvindo a voz de Deus hoje, preste atenção, pois Deus está chamando você para a primeira ressurreição e não para o juízo final. A Igreja está sendo julgada agora.  A  Igreja é o corpo Dele (Jesus); a cabeça é Cristo. Ele está preparando lugar para mim, para você, para todos nós. 

Deus elegeu Cristo: “Em Cristo será chamada sua descendência” (Gálatas 3:29).  Bem-aventurado (feliz) é a pessoa que ouviu o evangelho, ouviu a palavra e deu ouvido a ela.  Você pode ou não aceitar o convite. Quando você aceita o convite, você se considera  um convidado, e por isso tem que valorizar o convite. Você foi convidado para participar das Bodas do Cordeiro, para participar do Reino de Deus; foi chamado para ser Filho de Deus; tem que pensar bem nisto.  Quando somos chamados para uma festa, para uma coisa importante, tomamos as providências que se deve tomar para participar daquela festa. O que me é exigido para participar daquela festa? O que Deus está falando hoje para nós?  Que Deus quer a pessoa (que vai participar da primeira ressurreição), perfeita, sem pecado. É possível? É possível. Porque Ele mandou o Cordeiro de Deus para tirar o nosso pecado.  Toda palavra que Deus fala conosco, é visando tirar o nosso pecado.   

Toda a Doutrina de Cristo é uma água que é derramada sobre você para tirar a impureza, alguma coisa que está em você.  Sempre vai existir alguma coisa errada, senão, não estaríamos aqui, não reuniríamos aqui.  Nos reunimos aqui  justamente com esta finalidade.  Quando estamos cantando, louvando, estamos aprendendo. Quando estamos cantando de coração, alguma coisa está sendo feita.  Quando ouvimos a palavra, ouvimos um sonho, uma profecia, uma mensagem é com a finalidade de tirar alguma coisa errada do nosso meio, nos purificar de todo o pecado.  

Se a cabeça é santa, é impossível o corpo não ser santo.  Qual é o nosso problema? É a dificuldade que temos para ser como Ele é.  Todo mundo sabe que é difícil e Deus também sabe.  E Ele nos reúne aqui e joga um pouco de água para nos lavar. Não se assuste e nem se escandalize, pois todas as vezes que você sentar  nesse banco e ouvir a palavra, Deus tem alguma coisa para falar,  tem alguma coisa para  corrigi-lo. Ele o está purificando, lavando, com  a potassa do lavandeiro.  Ai de nós se Deus não estivesse fazendo isto.  Quando você participa de uma reunião, seja aqui ou em qualquer outro lugar, você pensa assim: “em que Deus vai me corrigir? O que Deus vai me ensinar hoje?”  Alguma coisa Ele tem para nos ensinar.  Todas as vezes que você participa de uma refeição, toma um copo de leite, come uma banana, por acaso não está se alimentando? Não traz beneficio para a sua saúde?   

Quando sentamos na mesa de Deus (Deus prepara uma mesa todas as vezes que reunimos), por acaso Deus vai colocar na mesa uma comida que vai lhe fazer mal? Não. Se foi Deus que colocou a comida, com certeza, é boa.   Por isto é que não podemos comer na mesa de Deus e na mesa dos demônios, porque na mesa dos demônios (onde muitos se assentam), você vai comer alguma coisa que vai lhe fazer mal.  Aquilo que você comeu na mesa do diabo, vai fazer com que você fique pior do que já é; se você for egoísta, fica mais egoísta ainda; se for individualista, mau, vaidoso e assim por diante, você fica bem pior; com certeza, se você comer na mesa do diabo, você vai piorar.  Se você comer aqui, na mesa de Deus, Deus vai lhe ensinar alguma coisa, vai lhe ajudar a ser melhor, a aproximar da estatura do varão perfeito, da natureza divina, da santificação. Fique atento, prestando atenção naquilo que Deus lhe ensinou.

Nesse trecho que lemos , diz assim: “Qualquer que guardar toda a Lei, mas tropeçar em um só ponto...” (Tiago 2:10).  Olha como seria difícil se fôssemos julgados pela Lei.  Se pecássemos, infringíssemos  um artigo, seríamos culpados    de toda a Lei.  Se alguém cumpre o artigo quatro, mas o seis ele já não cumpre, pecou da mesma forma, a Lei reprova a pessoa.  Veja como seria difícil ser julgado pela Lei.  O Paulinho passou no artigo quatro, mas foi reprovado no artigo seis. O Rossini passou no artigo seis, mas foi reprovado no artigo quatro.  Todos nós, se fôssemos julgados pela Lei, dificilmente teríamos condições de passar. 

Jesus Cristo não pecou, Ele não infringiu nenhum item da Lei, foi perfeito.  Mas, onde queremos chegar?  É que não estamos sendo julgados por esta Lei, e sim pela Lei da liberdade.  Eu não estou sendo julgado por esta Lei seca, estou sendo julgado por outra lei, a lei da liberdade.  Cristo me libertou, tirou-me desta prisão, deste jugo pesado que era a Lei.  “Em vez de você cumprir esta Lei, de obedecer esta Lei, ouça-me, me escuta, me dá ouvidos”. 
O que Deus quer falar mais conosco hoje? Há um detalhe importante aqui, no versículo 13: “Porque o juízo será sem misericórdia para aquele que não usou de misericórdia; a misericórdia triunfa sobre o juízo”.  A Igreja está sendo julgada agora; se eu não tiver misericórdia, o que vai acontecer comigo?  O Juízo será sem misericórdia sobre mim.  Como isso se dá?  O que é misericórdia? É ter dó, pesar, é alguma coisa que desperta em você por causa da infelicidade do outro.  Será que você tem misericórdia? Será que Deus coloca no nosso meio, pessoas para que  tenhamos misericórdia delas?  Coloca.  Para que? Para nos provar, nos treinar; para fazer com que estejamos sendo preparados para o Reino de Deus.  Não é fácil ter dó, compaixão,  misericórdia dos outros.  Precisamos pedir a Deus: “Senhor, neste ponto eu estou falhando”.  Se alguma coisa faz mal para o outro, é melhor você sofrer aquilo do que fazer o outro sofrer; isso é que é  ter misericórdia dos outros.  Ele (Jesus) é piedoso, misericordioso.  Se você não é misericordioso, vai ter que ser.  Ninguém vai entrar no Reino de Deus se não for  misericordioso, piedoso, se não tiver dó. 

É preciso que toda vez que a Igreja escutar uma palavra, ela ore ao Senhor e peça a Ele ajuda.  Se você pensa que vai ser misericordioso porque você quer ser; por obrigação não vai conseguir.  Mas se você treinar, pedir a Deus: “Senhor me ensina a ter misericórdia, ter compaixão dos outros; o meu coração é duro, eu penso muito em mim, eu preocupo muito comigo”.  Mas a Igreja não pode ser assim, Ela precisa ter misericórdia; precisamos ter misericórdia de nós aqui e depois do mundo.  Falamos muito isso: “Senhor tem misericórdia”; mas não sabemos o que significa isto. E você tenha certeza de uma coisa: Deus não vai ser misericordioso com você se você não for misericordioso, se você não quiser ser misericordioso.  “Senhor me ensina a ser misericordioso; faz isto nascer  em mim”.

“Mas o Wender está errado”; a misericórdia triunfa sobre o juízo; “mas o Wender faz isso, faz aquilo”, tem muitas coisas para impedir que eu tenha misericórdia do Wender; mas a misericórdia triunfa sobre o juízo.  Antes de fazer juízo sobre ele, eu preciso ter misericórdia dele.  Tenho que dizer: Senhor tem misericórdia do Wender, tenha dó do Wender...  Se formos olhar a quantidade de pontos negativos que a pessoa tem, você não vai ter misericórdia dela.  Às vezes, até vai ter raiva; vai destruir a pessoa, vai excluir a pessoa. Agora, imagine se Deus não tivesse misericórdia de nós?  Foi falado agora mesmo: “Eu não peco no ponto tal, mas peco no outro”.  Se Deus não tivesse misericórdia de mim, passava o rodo, passava a régua.   Eu não tenho misericórdia da Lucimar porque ela é isso, isso, isso e eu quero passar a régua nela; mas, será que eu não peco em nada?  Será que eu já sou perfeito?  Misericórdia, piedade, dó são coisas que devem sobrar no nosso meio. 

A misericórdia triunfa sobre o juízo; quanto mais formos misericordiosos, mais próximos de Deus estaremos.  Igreja que não tem misericórdia, não pode, de forma nenhuma, agradar a Deus.  Pense nisto.  Isto é uma coisa que temos que exercitar; senão vamos ficando isolados, sozinhos; você vai  construindo o seu próprio mundo, seu próprio ambiente.  A Igreja vai ficando partida, porque é a misericórdia que nos une, é a misericórdia que nos faz ter dó, compaixão.   Por que Judas nunca saiu? Por que os discípulos estavam sempre juntos?  Que dia Jesus desfez de alguém? Que dia? Eu não vejo isto  em lugar nenhum da Bíblia. Jesus tinha compaixão, tinha dó, tinha muita misericórdia.  

Mateus capítulo 9:13:  “Ide, pois, e aprendei o que significa: Misericórdia quero, e não sacrifícios. Porque eu não vim chamar justos, mas pecadores”. “Ide e aprendei”; nós não temos que aprender?  Vai e aprenda o que significa misericórdia. Não é o sacrifício da Lei, e sim a misericórdia.   Quando você chega e Deus tem misericórdia de você, é tão gostoso, é tão bom, nos alivia de tal maneira... Quando você tem misericórdia da pessoa, acontece à mesma coisa.  Mas quando você agride, ofende, acusa, cobra, exige, maltrata, você não está agindo com misericórdia.  Diante de Deus, chegamos cheios de imperfeições  e pedimos a Deus assim: “Senhor tem misericórdia, não olhe os meus defeitos, não leve em conta os meus pecados, tem misericórdia de mim!”  Eu estou pedindo a Ele para ter dó de mim; pois Ele sabe que eu sou pecador.  Se Ele for agir, levando em conta todos os meus pecados, eu não vou sentir bem, pois vou ser acusado.  Ele vai dizer pra mim: “e isso que você não fez e isso que você não quer fazer, e isso que você não está me ouvindo, e isso que você não quer obedecer”. Aí, eu vou sentir acusado; mas se eu chegar como aquela mulher chegou; como o centurião chegou; como aqueles que chegaram assim diante dele: “Senhor tem misericórdia de mim, eu não sou digno que o Senhor passe na porta da minha casa; eu não sou digno que o Senhor fale comigo; mande alguém para falar comigo, não leve em conta as minhas falhas, as minhas transgressões”. 

É isso que a Igreja precisa aprender, “ide e aprendei”; vamos aprender, vamos tentar, vamos realmente ser misericordiosos.   Não julgar, não condenar, não acusar, não maltratar, não ofender, vigiar, fazer tudo para que isto não aconteça.  Não é você que julga se tem razão ou não, se tem direito ou não. Faz como quem faz para Deus; Deus não é digno?  Faça para Deus, e fique com a consciência tranqüila.   Com isto, Ele apaga os meus pecados.  E se eu voltar a pecar?  Eu volto de novo, com a mesma humildade, com o coração disposto a dizer: “Senhor tem misericórdia”.

Vamos abrir em Lucas capítulo 1, versículo 50: 

E a sua misericórdia vai de geração em geração sobre os que o temem. Com o seu braço manifestou poder; dissipou os que eram soberbos nos pensamentos de seus corações; depôs dos tronos os poderosos, e elevou os humildes. 

 Aquele que teve humildade e chegou para Ele e disse: “Senhor tem misericórdia de mim”, ou seja, “não me julgue, não me condene, não leve em conta os meus pecados, deixe-me falar com o Senhor; ajuda-me, continue me corrigindo, continue me lavando, continue fazendo de mim um Filho de Deus”. Ninguém vai fazer parte do Corpo de Cristo se não for pela Lei da liberdade; nós somos livres, totalmente livres.  Se você é livre, você tem o direito de errar.  Mas, quando você percebe que errou, o que você faz?  “Senhor errei, tem misericórdia de mim; o Senhor tem notado que eu estou tendo misericórdia dos outros...”.  Como isto é bom para nós, como isto nos ajuda.  Porque, às vezes, nos sentimos tão culpados, tão condenados, que ficamos sem coragem de fazer oração a Deus, sem coragem de conversar com Deus. 
 

Mas eu quero dizer para você que isto não é a vontade de Deus; a vontade de Deus é que você supere todas estas coisas, usando esta lei tremenda que é a lei da liberdade; lei que permite você chegar perto de Deus e dizer: “Senhor tem compaixão de mim, tem misericórdia de mim, tira os meus pecados”. Aí, vem aquela coisa boa, aquele bálsamo que descansa, que lhe traz a paz; a paz que você perdeu; você estava angustiado, nervoso, triste, doente, irado, perdeu a paz, e recorre àquele que traz a paz.  Vamos ser um Povo de Deus misericordioso, um Povo que sabe que a misericórdia é melhor do que o juízo.  

Deus ensinou alguma coisa? Ensinou. E se você não colocar em prática? Só quando Deus falar novamente.  Se você não colocar em prática, não vai acontecer nada.  Mas,  quando você for orar, você lembra desta palavra MISERICORDIA; lembra que misericórdia é a compaixão, a dó despertada pela luta que o outro passa. Eu preciso ter misericórdia do Ramiro...  Estes dias, alguns irmãos foram na casa do Omilde, ajudaram a construir um lugar onde ele pudesse trabalhar, isto é misericórdia. É preciso ter misericórdia, eu preciso ter pena dos irmãos que vêm de longe e ganham pouco; que enfrentam dificuldade para estar aqui,  preciso mostrar para Deus,  preciso falar isto para Deus.   Precisamos ter misericórdia dos nossos filhos; precisamos ter misericórdia da dificuldade que as pessoas passam; conflitos na alma, dificuldade para esquecer, dificuldade para confessar.

ORAÇÃO: Senhor, tem misericórdia de nós! Rogo por mim e pela Igreja, para que o Senhor tenha misericórdia, tenha compaixão de nós e nos permita viver perdoados dos nossos pecados, para que o inimigo não leve vantagem sobre nós; para que ele não tenha onde segurar; para que ele não possa, Senhor Deus, ter oportunidade de nos condenar.  Que a misericórdia seja parte do nosso dia a dia. Misericordioso  sabemos que o Senhor  é; e para fazer parte do seu Corpo, vamos aprender também, vamos saber também o valor  que a misericórdia tem. Nós te pedimos Pai Santo. Amém!

Às vezes, você tem alguma amargura, algum sentimento; peça a Deus para ter misericórdia de você; peça a Deus para lavar, tirar; porque você, com certeza, tem tido misericórdia dos outros...

Música: 

Quanto mais eu conheço ao Senhor, me envolvo mais e mais com o teu amor, me aproximo com temor do teu altar, quase posso te tocar.

Toda minha vida entrego nesse altar, tudo que me poderia exaltar, eu aceito o compromisso de te amar e viver da minha fé.

Porque tenho conhecido o teu poder, sei que tua mão me poderá suster, só preciso de uma coisa receber, tua graça em meu viver.

Nenhum mal noturno me envolverá, e o inimigo não me tocará, como sacerdote subo neste altar, consagrando o meu ser.

Toda minha vida entrego nesse altar, tudo que me poderia exaltar, eu aceito o compromisso de te amar e viver da minha fé.

Porque tenho conhecido o teu poder, sei que tua mão me poderá suster, só preciso de uma coisa receber, tua graça em meu viver.

VISÃO – Sérgio: Tinha algumas panelas na reunião, e elas eram para cozinhar arroz.  Aí, as pessoas vinham com sacos de arroz de 5 kg, mas quando chegava a hora de colocar na panela, colocava só um pouquinho e voltava com o saco. Então, tinha que comprar mais arroz para completar, senão ia faltar arroz.

Rossini – Às vezes, Deus tem que ter misericórdia de nós, independente da misericórdia que  temos; porque a misericórdia que temos é muito pouca,  poderíamos ter até mais, mas temos receio de ter dó dos outros, compaixão dos outros... Aí, vem com um pouquinho e coloca ali e volta com o saco.  Se Deus fosse nos julgar pela misericórdia que temos, estávamos perdidos.  Então, Ele completa as panelas para não faltar alimento para nós. 

Não sei se você entendeu! Se você não entendeu, eu vou ser mais claro: Tenha mais misericórdia dos outros, tenha pena, tenha dó, compaixão, daqueles que estão perto, daqueles que estão longe... Vamos deixar a panela bem cheia... 

Abrace o seu irmão e estamos encerrando em nome de Jesus.  

